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Flávio Guerra

PROSSEGUIMENTO DOS TRABALHOS DE ORGANIZAÇÃO

Localizado, hoje, esse precioso material no Setor de obras
raras e documentos históricos da Biblioteca Central da Universi
dade Federal de Pernambuco, ao término dos serviços prelimi
nares que se estão fazendo, visto que ainda resta uma grande
parte a ser apurada e preparada, será ele submetido a:

1) Preparação e publicação de um índice geral analítico
(onomástico e de assuntos), a fim de facilitar a con
sulta pelos interessados;

2) Restauração de alguns documentos que se encontram
em péssimo estado de conservação;

3) Preparação e publicação de um Catálogo-geral dos Ver
betes;

4) Análise histórica e elucidativa de pessoas e fatos tra
tados nos documentos, inclusive com um levantamento
orientador biográfico do bem numeroso rol de titula
res do Império, e outras pessoas importantes neles re
feridos.

É este o panorama geral que se pode boje dar, da
tância dos trabalhos que estão sendo feitos pela Universida ^
Federal de Pernambuco, no chamado Arquivo do Conselheir^
João Alfredo, que será, aliás, o primeiro de outros que,
vavebnente, em futuro próximo, poderão ser incorporados a r
ferida Biblioteca Central, para sofrer esses trabalhos técnico •

Sairão eles do silêncio em que se encontram, sendo lej^^
dos, devidamente organizados e orientados, ao conhecimento
interessados, principalmente como instrumento de trabalho
bibliográfico para professores, alunos e historiadores.

i

O Recife e o desenvolvimento

da Região Nordestina
Manuel Correia de Andrade

INTRODUÇÃO

Um dos fatos mais marcantes da segunda metade do sé
culo XX é a aceleração do processo de urbanização, tanto no
mundo desenvolvido como no subdesenvolvido. O crescimento
acelerado da população, provocado pela queda da taxa da mor
talidade, sem que seja acompanhada de uma correspondente
queda da taxa de natalidade e o abandono do campo por gran-
tlc parte da população rural têm provocado um crescimento rá
pido da população urbana. Este crescimento provoca sérias mo
dificações nas cidades, tanto em sua fisionomia quanto no fun
cionamento dos seus serviços. Isto porque, não se conseguiu
^inda criar nas cidades estruturas que absorvessem a mão de
obra que migra do campo para as mesmas. Daí a existência de
bairros socialmente deteriorados, onde velhos sobrados se trans
formaram em cortiços e de bairros periféricos formados poi
choupanas e casas de baixos padrões econômicos e arquitetôni
cos. A área de influência das cidades mais dinâmicas, mais im
portantes, também vem se estendendo consideravelmente, graças
^ expansão e à melhoria das vias de transportes e comunica
ções. A abertura de rodovias, de ferrovias, de aeroportos e as
facilidades de comunicações têm levado cidades mais impor-
^untes e melhor equipadas a disputar áreas de influência com
cidades menos equipadas, captando-as para sua região de in-
lüência, ou provocando a decadência das massas, face a subs-

'•ftuição como prestadora de serviços. Daí tornar-se indispensá
vel, tanto ao desenvolvimento do conhecimento científico quan-
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to ao conhecimento comprometido com os programas e as polí
ticas de desenvolvimento, a realização de estudos sobre as rela
ções entre os centros urbanos e as áreas de influência dos mes
mos, entre a cidade e a região. Daí haver, na moderna geogra
fia, uma tendência à evolução dos estudos de geografia urbana,
de uma metodologia estática para uma metodologia dinâmica.
Assim, os estudos urbanos realizados no Brasil na década 1940-
1950 fixavam a cidade e a estudavam em si mesma, procuran
do analisar o seu sítio e sua localização, a fisionomia urbana,
as funções urbanas, etc. preocupando-se pouco com o inserimen-
to da cidade no exercício destas funções, no contexto regional.
São exemplos clássicos deste tipo de estudo as monografias es
critas por Aroldo de Azevedo sobre Cuiabá e sobre Garanbuns
e o bem documentado livro de Milton Santos sobre o centro da
cidade de Salvador. Os estudos dinâmicos, nos quais se procu
ra mais marcar a presença da cidade na região e delimitar, tan
to quanto possível, a área de influência de uma cidade na re
gião por ela influenciada, passaram a ser feitos, no Brasil, so
bretudo após 1961, quando aqui esteve, por dois anos, o Pro •
Micbel Rocbefort que deu em sua tese de doutoramento uma
grande contribuição à reformulação da Geografia Urbana, com
um substancioso trabalho sobre a rede urbana da Alsácia. Pos
teriormente foram feitos estudos no Brasil, como o de Lísiu
Bernardes sobre O Rio de Janeiro e sua região, O de ic®
Lecocq Muller sobre o Fato Urbano na Bacia do Rio Paraiba-
São Paulo e o de Pedro Geiger sobre Evolução da Rede Urba
na Brasileira.

Em 1968, o Centre National de Ia Recbercbe Scientifiqu®
da França, resolveu estudar algumas cidades da América Lati
na, a fim de melhor precisar a área de influência das mesma •
Entre outras, foram selecionadas pela equipe dirigida pelo i
O. Dolfuss,. as cidades de Guadalajara no México, de C^zco u
Peru e do Recife e de Salvador no Brasil. Convidado pelo Pro
Bernard Kayser, coordenador da parte brasileira da
para coordenar os estudos a serem feitos na capital pei
c^ana, aceitei a bolsa do CNRS, devidamente autorizado pela U
versidade Federal de Pernambuco. Para realizar ^ ^ .ge
montei uma equipe de estudantes universitários — Waller J
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Coelho Bradley, Tbais de Lourdes Correia de Andrade, Ednar
Guedes Pereira, Pedro Vasconcelos, José Ferreira Irmão, Maria
de Fátima Maciel Formiga — que além de coletarem dados na
área que lhes foi destinada, participaram de seminários em que
os vários dados, após uma primeira elaboração, eram discutidos
o preparados para elaboração final. Como orientador e redator
da pesquisa, redigimos os capítulos que formam o presente en
saio, procurando examinar a influência do Recife como centro de
Serviços em vários setores; administrativo, universitário, comer
cial, bancário, etc. a fim de melhor se poder compreender as
delimitações entre a área de influência do Recife e de suas gran
des concorrentes nordestinas — Salvador e Fortaleza assim
como o papel exercido como intermediária entre os dois maio
res centros urbanos do pais — São Paulo e Rio de Janeiro
c a região Nordestina. Procuramos realizar um trabalho alta-
niente objetivo, a fim ver qualitativamente quais os serviços
prestados pelo importante centro urbano à comunidade nordes
tina e quantificar esta influência pelos vários setores estudados.
I^ai um estudo onde são abundantes os quadros demonstrativos
c as preocupações quantitativas, mas esperamos ter escrito um
ensaio pioneiro, consequentemente com todas as virtudes e defei
tos dos ensaios pioneiros. Creio que outros estudos^ sobre cida
des brasileiras poderiam ser realizados sob o patrocínio de Uni
versidade ou de outras instituições, a fim de que se pudesse,
estudando a área de influência de cada cidade, estabelecer com
detalhes a hierarquia dos centros ui'hanos e a dinamica da evo
Itição das regiões polarizadas, ou centralizadas, paia as princi
pais cidades do pais. Conhecimento que seria de grande utili
dade para uma política de planejamento do desenvolvimento do
país e para a elaboração de uma melhor política de organiza-
Çao do espaço brasileiro.

O RECIFE COMO METRÓPOLE MACRO-REGIONAL

Os estudos geo-econômicos que vêm sendo realizados no
^fasil, levaram os cientistas sociais a selecionar 9 agiomera-
S®es urbanas como pólos macro-regionais. Essas aglomei ações
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são as seguintes. Belém do Pará no Norte; Fortaleza, Recife e
Salvador no Nordeste; Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Hori
zonte no Sudeste e, finalmente, Curitiba e Porto Alegre no Sul.
Nenhuma metrópole se situa no Centro-Oeste, região onde se lo
caliza Brasília, capital administrativa do país o que contava em
1971 com mais de 400.000 habitantes.

É bastante desigual a importância demográfica e de obras
de infraestrutura entre esses metrópoles regionais. Assim, São
Paulo e Rio de Janeiro, são constituídas por grandes aglome
rações de mais de cinco milhões de habitantes em regiões em
que os níveis de desenvolvimento e a renda "per capita" é supe
rior a 450 dólares americanos por habitante/ano, provocam a
apresentação de padrões bem mais elevados que as demais. Re*
cife, Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre apresentam em
suas aglomerações mais de 1.000.000 e menos de 1.500.000
habitantes. Destas, Recife e Salvador se situam na Região Nor
deste, bastante subdesenvolvida devido aos baixos níveis de vi
da — renda "per capita" de aproximadamente 200 dólares ame
ricanos por hab/ano e apresentam sérios problemas conseqüen
tes do afluxo de habitantes do campo, das cidades do interior
e das pequenas capitais dos demais Estados do Nordeste pai^
estes centros. Como nos mesmos não há facilidade de emprego?
parte desta população passa a viver na mendicância, de furtos
ou de pequenos trabalhos avulsos. Fortaleza, Belém do Pará o
Curitiba possuem aglomerações com população inferior a 90
mil habitantes. Não possuindo o nível de desenvolvimento indus
trial do Recife e de Salvador, Fortaleza apresenta os mesmos pro
blemas destes dois grandes centros, agravados ainda mais peD^
dificuldades de obtenção de oportunidade de trabalho por pa^^'
te dos migrantes que a ela chegam.

O Grande Recife é formado oficialmente por um conjuO
to de sete municípios — Recife, Cabo, Olinda, Jaboatão,
reno. Paulista e São Lourenço da Mata — aos quais devem s
acrescentados os de Igarassu e Itamaracá. O conjunto ocupa u
área de 2.201 km^ onde vivia em 1970 cerca de 1.800.
hab, mais de um milhão e meio, portanto, (Tabela 1).
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TABELA I

POPULAÇÃO, ÁREA E DENSIDADE DEMOGRÁFICA — 1965

Densidade

demográfica

(hab/km*)

Municípios População População

total (hab) .urbana (hab)

10.63953.517

38.359

6.526

108.759

30.729

113.398

53.517

972.664

52.826

Igarassu 9.608

Itamaracá 2.338

34.991oatao

15.794oreno

3.917113.598

Paulista 19.353

4.654847.645

Lourenço da Mata 9.010

2.2011.064.676Total .. 1.440.490

^ONTE: IBG — DEE — CONDEPE.

A densidade demográfica era de 654 hab/km^, convindo
^^stacar, porém, que o núcleo urbano mais importante e con
centrado da população é representado pelos municípios do Re
cife e de Olinda que estão quase inteiramente urbanizados e que
apresentam, respectivamente, as elevadas densidades demográfi
cas de 4.654 e 3.917 hab/km^; à proporção que nos afasta-
'^cs do núcleo da aglomeração formado pelas cidades do Re-
^ife e Olinda, as densidades vão decrescendo, sendo mais bai-
^as nos municípios periféricos do Grande Recife, como Cabo,
êarassu, Itamaracá e São Lourenço da Mata.

-  A importância do Grande Recife decorre de uma série de
^l^toins como o de ser capital do Estado de Pernambuco, que
^Urante quatro séculos foi a divisão político-administrativa de
ciiomia mais dinâmica, ao lado da Bahia, na região; devido
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a importância do seu porto, o 5.° do Brasil em exportação e o
5.° em importação; aos seus equipamentos urbanos e ao fato
de nele se localizar a sede de importantes órgãos públicos
regionais como a SUDENE e de empresas privadas. É verdade
que outros órgãos como o Departamento Nacional de Obras Con
tra as Secas (DNOCS) e o Banco do Nordeste do Brasil têm
suas sedes em Fortaleza, também com jurisdição sobre toda a
região.

Para caracterizarmos a importância do Recife (Grande Re
cife) sobre a região nordestina, passamos a analisar sectorial-
mente uma série de atividades como saúde, ensino, administra
ção, comércio, bancos, etc.

A IMPORTÂNCIA DA FUNÇÃO COMERCIAL

A importância da função comercial de uma cidade se mede,
ao nosso ver, pela importância dos equipamentos comerciais de
que a mesma dispõe, pela quantidade de pessoas que trabalham
para estes equipamentos comerciais e pela influência dos mes
mos. Devemos também analisar as especializações por essas pes
soas exercidas, as ligações com os equipamentos industriais 6
até que ponto o comércio funciona como intermediário entr®
os agentes produtores e o mercado consumidor.

A cidade do Recife tendo se desenvolvido em conseqüên
cia da importância do seu porto e só posteriormente,, tendo a
quirido uma grande importância urbana e diversificado as suas
funções, mantém no comércio uma de suas atividades mais
portantes. Assim, em 1968, dispunha o Recife de cerca de 8.38
estabelecimentos comerciais que empregavam cerca de 22.21
empregados. Dentre os estabelecimentos, 7.881 dedicavana-s®
ao comércio retalhista e apenas 506 ao grossista. O comérdO
retalhista dava emprego a 17.044 pessoas, enquanto o
Ta empregava 5.167. Para efeito comparativo podemos inJO ^
mar que Caruaru, a segunda cidade do Estado, dispunha de ap®^
nas 703 estabelecimentos comerciais retalhistas e de 63 gi® ̂
sistas, empregando, respectivamente, 1.385 e 208 trabalha ^
res. Garanhuns, a terceira do Estado, dispunha de apenas 2
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estabelecimentos retalhistas e de 21 grossistas, empregando, res
pectivamente, 562 e 57 trabalhadores. O número de estabeleci-
J^entos grossistas é elevado em outras cidades de menor impor
tância como Araripina (63), Arcoverde (32), Belo Jardim (33),
Corrente^ (22), Flores (52), Pesqueira (28), Petrolina (21),
Vertentes (31), e Vitória de Santo Anlão (28), porque estas
eidades ora são centros comerciais de relativa importância, ora
porque se situam em área de elevada e diversificada produção
^giTcola e dispõem consequentemente de armazéns que adqui-
tem a produção agrícola local para exportar para outras áreas
^ legião, do país, ou mesmo para o exterior. No primeiro caso
podemos colocar Arcoverde e Petrolina, no segundo estão ca-
tacierizados Araripina, Belo Jardim, Correntes, Flores e Ver
tentes. Os casos de Pesqueira e de Vitória de Santo Antão estão
tgados tanto à comercialização da produção rural, como ao da
tinportância dos centros urbanos como centros regionais, dispon-
^ ainda de uma indústria relativamente importante.

Para avaliar a importância do Recife como metrópole re
gional resolvemos examinar o seu comércio grossista, de vez que
comércio varejista se destina a atender a sua própria popula-

o Grande Recife possui perto de 1.800.000 habitantes
^ população das cidades vizinhas que vêm se abastecer na

^.apitai. Já o comércio grossista tem influência em toda a re-
giao nordestina. Deste exame observamos que a análise deve-

feita levando-se em conta um certo número de firmas —•
cm um total de 506, o que corresponde a 16,0% do total,
Rosso ver uma boa amostragem — e selecionamos as firmas

Entrevistadas de acordo com a sede do grupo econômico que a
'jEmina. Por isto, foram as mesmas classificadas em quatro
^iRpos;

R ■— Firmas com matriz sediada no Recife;

b — Firmas sediadas em São Paulo, com filiais no Re
cife;

c  -— Firmas sediadas no Rio de Janeiro, com filiais no
Recife;

í; W

rtv"
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d — Firmas sediadas em cidades do interior de Pernam

buco, com filiais em Recife.

e — Firmas sediadas em pequenas cidades do país, fora
do Estado de Pernambuco, com filiais sediadas no
Recife.

Como o que nos interessava era estabelecer a área de in
fluência do comércio recifense, afastamos quase totalmente aque
las matrizes ou filiais que tinham a sua área de ação restrita a
cidade ou à aglomeração, incluindo apenas três casos deste ti
po devido à importância das mesmas e para utilizá-las compa
rando a outras empresas. O destaque dado às empresas sedia
das em São Paulo e no Rio de Janeiro é conseqüência da iin-
portância destas duas cidades sobre as demais cidades brasilei
ras, de vez que são as duas únicas com área de influência p®^
todo o país, enquanto as demais metrópoles macro-regionais
Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Curitiba ^
Porto Alegre — têm sua área de influência limitada a urn^
região. Ao nosso ver, aquelas duas cidades, que possueni maiS
de 4.000.000 de habitantes cada, são metrópoles nacional^
enquanto as outras, com população que oscila entre 1.800.0
habitantes e 500.000 habitantes, são metrópoles macro-regiO"
nais.

Em seguida passaremos a examinar de per si, a estrutuia
de funcionamento de cada um dos cinco grupos de firmas acint
mencionadas.

1. Características das firmas com matrizes sediada no Redf^
Analisando-se o grupo A observa-se a dominância dos cap

tais nacionais na razão social das firmas, de vez que se
ram empresas formadas por comerciantes brasileiros^ ou
gueses fixados e residentes no Brasil. Como exceção ^par
um italiano e um alemão, radicados no Brasil; encontra
poucas empresas ligadas a grupos econômicos estrangeiros c ^
Grandes Moinhos do Brasil Indústrias Gerais, Imperial V
S. A., Refrescos do Recife S. A., Ron Bacardi S. A., etc.

'*Z_
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Quanto a área de influência das firmas, observa-se que a
niaioria delas — cerca de 12 — tem como área de influência
todo o Nordeste, isto é, os Estados do Maranhão (Ma), Piauí
(PI), Ceará (CE), Rio Grande do Norte (RN), Paraíba (PB),
Pernambuco (PE), Alagoas (AL), Sergipe (SE), e Bahia (BA).
Outras têm como áreas de influência uma grande porção do
Nordeste (NE), como ocorre com uma que estende a sua influ
ência do Ceará a Alagoas (CE, RN, PB, PE, AL) e uma outra
•ine a estes Estados somam o de Sergipe. Duas firmas limitam
sua área de influência a apenas três Estados, Paraíba, Pernam
buco e Alagoas e uma a dois — Pernambuco e Alagoas —, en
quanto três limitam sua influência ao território pernambucano
outras três ao do Recife. Duas se dedicam à exportação de pro-

<Iutos regionais para o exterior e três para todo o território bra
sileiro e para o exterior. Sete têm como área de influência o
território brasileiro e três, o Norte e o Nordeste do país.

Observa-se que conforme o setor e a punjança da firma, a
urea de influência do Recife se amplia ou se contrai, mas que

é substancial em toda a região nordestina e mais acentuada
tios Estados localizados nas proximidades ou limítrofes com
Pernambuco.

Comparando-se os setores com a área de influência obser-
i^a-se que esta é maior, em geral, quando se refere a tecidos e
oonfecções, óleos vegetais, produtos químicos, móveis e cimen
to. É menor em máquinas. Em alimentos e bebidas não se pode
I^em caracterizar porque se apresentam dos mais variados tipos,
'lovido à importância do setor exportação.

Quanto aos centros redistribuidores destacam-se João Pessoa
® Maceió, capitais dos Estados da Paraíba e Alagoas, respecti-
i^urnente, mais próximos ao Recife, como sede, cada uma de 9
Agências ou filiais. Este fato mostra a dependência destas ci-
tludes do comércio do Recife e a função das mesmas como in
termediárias entre o inteiãor dos Estados e a metrópole nordes
tina. Em seguida aparecem Natal, capital do Estado do Rio
I^rande do Norte, com cinco filiais e Campina Grande, Carua-

e Fortaleza com quatro. Natal é capital de Estado que não
limita com Pernambuco, mas que fica relativamente próxi-
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ma ao Recife, estando ligada ao mesmo por rodovia asíaUad
e por ferrovia. Fortaleza, embora distante do Recife, e cidade
de 900.000 habitantes e com grande área de influencia, sobie-
lude no Piauí e no Maranhão, enquanto Campina Grande e Ca
ruaru são centros comerciais bastante dinâmicos no iiRerioi o
Estados da Paraíba e de Pernambuco. Salvador e Garanhu
apresentam três filiais, explicando-se o caso da primeii^ p
ser capital da Bahia, cidade importante, equivalente ao RecU
(1.000.000 hab) e que com ela disputa o controle economi
do Nordeste, e Garanhuns, centro urbano de grande mliuenc
em grandes trechos de Pernambuco e de Alagoas. Aracaju, ap
sar da sua proximidade com Pernambuco, tem apenas duas
liais, porque como capital do Estado de Sergipe acha-se mui
mais sob a influência de Salvador que do Recife. As demais
dades que apresentam apenas uma filial sao Terezma, cap
do Piauí e São Luís, capital do Maranhão, situadas a gra»
distância do Recife, se encontram em área de influencia
ta de Fortaleza. A influência recifense chega a elas atra
Capital cearense. Macau é um porto salineiro no Rio Gra
do Norte e as demais cidades são centros urbanos do mter
do Estado de Pernambuco — Limoeiro, Pesqueira, ̂Poçao
nharó, Palmares, Timbaúba, Vitória de Santo Antao P ^
conhecer a importância dos mesmos é conveniente consultar,^
publicação do CONDEPE intitulada "Considerações sobre a ̂
fribuição dos Equipamentos Urbanos no Espaço Pemambuca
e Indicações dos Polos Existentes .

2  Características das firmas com matriz em Sao
Quando passamos a analisar o grupo B observamos

trata de grandes firmas sediadas em ão au o, °
nômico mais dinâmico do País, que utilizam co ^
" ra o seu comércio no Nordeste do país a cidade do R^^
Aí desaparecem as firmas que expressam na
o nome dos seus proprietários e surgem as gian ^
anônimas, quase sempre ligadas ^
Atlas Copeo, Bates, Goodyear, Nestle, SKF, ? Sn
Siem^ns, Pbilips etc. Fato que indica a grande penetraça^ ,^j„
capital estrangeiro na grande industria nacional,
do que ocorre na média e na pequena industria.
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Observando-se a área de influência das filiais instaladas
no Recife, vê-se, como é natural, o desaparecimento de áreas de
influência que se estendem além dos limites das regiões Norte
e Nordeste do país, havendo oito firmas que se estendem por
essas regiões, cinco que limitam essa influência ao território
nordestino, uma que estende essa área de influência pelo Nor
deste excetuando o Estado da Bahia, duas que excetuam a Ba
hia e Sergipe, três que dão à agência do Recife o controle do
mercado apenas em quatro Estados — Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco e Alagoas —, uma apenas a Pernambu
co, Paraíba e a Alagoas e uma a Paraíba e Pemambuco. Uma
firma, a SANBRA, grande comercializadora de oleoginosas
algodão e mamona —, tem sua área de influência por todo o
Nordeste e realiza também a exportação do produto aqui indus
trializado para o exterior.

Mais uma vez se obsei-va que para certos produtos mais
procurados pelo mercado consumidor, como máquinas, alimen
tos e tecidos, a área de influência do Recife é mais limitada,
menos extensa; é que o movimento comercial permite a instala
ção em cidades como Fortaleza e Salvador, às vezes até ein ci
dades menores, de filiais no mesmo nível do Recife, dependen
tes diretamente da matriz em São Paulo. Para produtos de me
nor consumo ou de preços mais elevados há maior expansão
da área de influência das filiais e estas são em menor numero.
Daí decorre a ampliação da área de influência do Recife nos
setores de material elétrico, de papel, de ferragens, de eletro
domésticos, etc. Claro que às vezes, devido ao pequeno movi
mento comercial de determinadas firmas ou devido ainda a sua
organização administrativa, a área de extensão contraria esta
linha dominante.

Quanto ao número de agências dependentes da fihal ou da
agência do Recife, elas são bem menos numerosas e localiza
das quase sempre em cidades de maior importância. Assirn, nao
possuem agências,, cobrindo a área com viajantes ou vendendo
diretamente os seus produtos a comerciantes de outras cidades,
seis das vinte firmas, quase um terço. As dezesseis firmas res
tantes mantêm cerca de 42 sub-agências distribuídas apenas

i
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A terceira é representada por uma indústria de cimento
pertencente também a grupo econômico pernambucano, que dis
tribui a sua produção por todo o Nordeste e Norte do país. Com
a instalação de novas indústrias de produção de cimentes nos
Estados do Norte e Nordeste, certamente o cimento produzido
em Itapessoca vai ter uma área de consumo mais reduzida.
Este fato, entretanto, não trará problemas à indústria, devido
ao crescimento do consumo em um país onde a indústria de
construção civil tem grande dinamismo e devido ainda ao fato
de várias das novas indústrias de cimento acima referidas es
tarem sob o controle do mesmo grupo. Como a firma anterioi-
mente citada, esta tem escritório sede no Recife.

A quarta firma pi'oduz tubos de aço e de plástico, e tem
como área de venda dos seus produtos todo o território nacio
nal, mas os vende diretamente no Nordeste do país, possuindo
sede em Jaboatão e filiais nas várias capitais nordestinas —-
São Luís, Terezina, Fortaleza, Natal, João Pessoa, Maceió, Ara
caju e Salvador.

5. Características das firmas sediadas em outras cidades do
Brasil com filial no Recife — Dentre as firmas sediadas

em outras cidades do Brasil com filial no Recife destacam-s®
três sociedades anônimas, uma catarinense, uma gaúcha e uma
baiana. A primeira está sediada em Joinville, Santa Catarina»
dedicando-se à produção de canos e conexões para tubos. A^ fi
liai do Recife tem como área de influência todo o território
nordestino, possuindo agências em oito capitais dos demais Es
tados da região.

A segunda é sediada em Porto Alegre, capital do Estado
do Rio Grande do Sul e entrega à filial do Recife todo o NoJ"'
te e Nordeste. Ela não atua através de agências e sub-agências-
Dedica-se à produção de fogões.

A terceira, sediada em Salvador, é uma firma baiana, de
dica-se ao comércio de material de construção, a material par»
instalações industriais, máquinas e motores. Sendo uma firm^
sobretudo baiana, possui filial no Recife que atende a Perna
buco e Estados vizinhos. Sua grande preocupação, porém, é co
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o mercado baiano, de vez que possui agências dependentes da
matriz em Salvador em três principais cidades baianas — Fei
ra de Santana, Ilhéus e Jequié.

Concluindo, achamos, como afirmamos no início do capí
tulo, que os dados utilizados são suficientes para indicar a
grande importância do Recife como centro comercial, ora le
vando os produtos aqui fabricados para outras áreas do terri
tório brasileiro, ora servindo como "relais" entre o grande mer
cado produtor do Rio de Janeiro e de São Paulo e o mercado
consumidor da porção oriental do Nordeste como um todo e
até do Norte. Observa-se que a influência do Recife é muito
grande em uma pluralidade de setores em Pernambuco e nos
Estados mais próximos — Alagoas, Paraíba, Rio Grande do
Norte — diminuindo e se especializando à proporção que se
caminha para o Ceará, Sergipe, Bahia, Piauí, Maranhão e, em
menor escala, pelos Estados e territórios situados na região Nor
te — Pará, Amazonas, Acre, Amapá, Roraina e Rondônia.

A FUNÇÃO BANCÁRIA

De acordo com pesquisas realizadas, havia no Grande Re
cife cerca de 109 agências bancárias das quais 101 localizadas
tto município do Recife, 3 no do Cabo, 4 no de Jaboatão e 1
tio de Olinda. As demais cidades que compõem o Grande Re-
tíife não dispõem de agências bancárias.

i

Há um domínio absoluto dos bancos particulares sobre os
oficiais, de vez que estes são representados por apenas uma
Agência no Cabo e seis no Recife. Os bancos oficiais ora per-
^Oíicem à Federação — Banco do Brasil, Banco do Nordeste
tio Brasil, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco Na
cional da Habitação e Banco Central — ora aos Estados —
^anco do Desenvolvimento do Estado de Pernambuco S. A., Ban
co do Estado de Minas Gerais S. A., Banco do Estado de São

^aulo S. A. Dentre as agências de bancos particulares algumas
®ào filiais de grandes bancos estrangeiros — Bank of London
^ South América Ltda., First National City Bank, Banco Fran
ges e Brasileiro, Banco Francês e Italiano para a América La-

Banco Português do Brasil S. A. e Banco Real do Canadá;
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outros têm matrizes em outros Estados do Brasil, pertencendo
a grupos econômicos sediados nos mesmos.

As agências dos bancos localizados no Recife têm suas ma*
trizes nos seguintes Estados:

2 no Pará, ambas em Belém (Banco Comercial do Para
S. A. e Banco Comércio e Indústria da América do Sul S. A.)*

1 no Ceará, em Fortaleza (Banco do Nordeste do Brasil
S. A.).

2 na Paraíba, um em João Pessoa (Banco Comércio e In*
dústria da Paraíba S. A.) e um em Campina Grande (Banco
Industrial de Campina Grande S. A.).

7 em Pernambuco, todos no Recife (Banco do Desenvolvi
mento do Estado de Pernambuco S. A,, Banco Financial S. A-»
Banco Comércio e Indústria de Pernambuco 5. A., Banco Indus
trial de Pernambuco S. A., Banco Nacional do Norte S.
Banco de Pernambuco S. A. e Banco Real de Pernambuco S. A.)-

4 na Bahia, todas em Salvador (Banco da Bahia S.
Banco Comercial do Nordeste S. A., Banco de Crédito da
hia S- A, e Banco Econômico da Bahia S. A.).

8 em Minas Gerais, sendo sete em Belo Horizonte
Comércio e Indústria de Minas Gerais S. A., Banco do^
de Minas Gerais S. A., Banco da Lavoura de Minas Gerais S. "
Banco de Minas Gerais S. A., Banco Mineiro do Oeste S.
Banco Mercantil de Minas Gerais S. A. e Banco Nacional
Minas Gerais S. A.), e uma em Juiz de Fora (Banco de Ue
to Real de Minas Gerais S. A.).

9 no Rio de Janeiro, Guanabara (Banco Aliança S.
Banco Andrade Arnaud S. A., Banco Irmãos Guiinarães S-
Banco Lar Brasileiro S. A., Banco Mercantil do Brasil S-
Banco Nacional de Crédito Cooperativo S. A., Banco Rea ^
Canadá, Banco Ultramarino Brasileiro S. A., e First Natio
City Bank). . p

10 em São Paulo, sendo nove na capital (Banco
rante do Comércio S. A., Banco Brasul de Sao Paulo S
Banco Comércio e Indústria de Sao Paulo S. A., Banco
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lado de São Paulo S. A., Banco Francês e Brasileiro S. A., Ban
co Francês e Italiano para América do Sul S. A., Banco Mer
cantil de São Paulo S. A., Banco Português do Brasil S. A. e
Bank of London & South América Ltd.) e uma em Osasco (Ban
co Brasileiro de Descontos S. A.).

2 no Rio Grande do Sul, ambas em Porto Alegre (Banco
Industrial e Comercial do Sul S. A. e Banco da Província do
Rio Grande do Sul).

1 em Brasília, Distrito Federal (Banco do Brasil S. A.).

A União dos Bancos Brasileiros S. A. tem três matrizes
(Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre).

Há sete matrizes de Bancos no Recife. 6 Bancos só possuem,
Uo Nordeste, agências no Recife. 15 Bancos têm sua principal
ugência do Nordeste no Recife. 8 Bancos têm importantes filiais
Desta cidade, mas não são as mais importantes da Região. 10
Bancos têm filiais que se eqüivalem a outras do Nordeste.

Todos os bancos se dedicam a todas as atividades credi-
Rcias, com exceção do Banco Mercantil do Brasil S. A., em
^ue só a Matriz é que aplica crédito na Agricultura. O Banco
^acionai de Crédito Cooperativo só aplica capital na agricul
tora. O Banco Comercial do Pará S. A., por ter sua agência,

pouco tempo, nesta cidade, ainda não se dedica ao crédito
ogrícola. As aplicações no crédito são em sua maior parte de-
^icadas à indústria, seguindo-se a aplicação ao comércio. Vm-
to 6 Uma agências só movimentam capitais no Recife, oito mo-
^^oientam em todo o Grande Recife, dez atingem todo o Estado.
"Apenas 3 agências alcançam todo o Nordeste, que são o Banco
Comércio e Indústria de Pernambuco S. A., Banco Nacional do
^°rte S. A. e o Banco Real do Canadá.

Os capitais do Recife atingem São Luiz, Fortaleza, Natal,
Maceió, e Salvador, concentrando-se, porém, no Recife, no in-
t^iior de Pernambuco e na Paraíba.

Dos bancos do Recife, apenas 4 têm movimento de capital
mais de 2 Estados do Nordeste (incluindo Pernambuco),
os seguintes: Banco Comércio e Indústria de Pernambuco

A., Banco Real do Canadá S. A., Bank of London & South
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A Assembléia Legislativa é formada por Deputados eleitos
por sufrágio universal, com mandato de quatro anos. Exerce o
Poder Legislativo.

O Poder Judiciário no território do Estado é exercido pelo
Tribunal de Justiça.

A organização e o funcionamento de todos esses órgãos faz
com que se concentre na Capital pernambucana um grande nu
mero de funcionários públicos e de técnicos, os quais contribuem
com suas famílias para o crescimento da população urbana.

3. Repartições Federais de âmbito interestadual — A função
administrativa do Recife tornar-se maior porque nesta ci

dade estão sediadas várias repartições federais que têm juris
dição não só sobre o território do Estado de Pernambuco como
sobre o território de outros Estados.

Grande importância tem o Recife, por exemplo, como cen
tro militar. Assim, nesta cidade localiza-se o comando do
Exército e da 7a. Região Militar, uma Base Naval e o Coman
do de uma Zona Aérea. Para se compreender a importância
destes fatos, convém salientar que existem no país apenas qua*
tro exércitos e que, consequentemente, apenas quatro cidades
são sedes de comando de Exército — o Rio de Janeiro, Sao
Paulo, Porto Alegre e Recife —. Por sua vez as Regiões Mili'
tares são apenas 11.

Um órgão federal da importância do Departamento de
Obras Contra as Secas (DNOCS) que tem a sua sede em For
taleza, possui uma Diretoria no Recife com jurisdição sobre
quatro Estados — Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco
e Alagoas —. Igual jurisdição tem a Diretoria, no Recife, do
Departamento Nacional de Obras do Saneamento (DNOS) •
Também os Ministérios da Agricultura e do Planejamento^®
Coordenação Geral têm no Recife escritórios com jurisdiça®
que se estende por todo o Nordeste.

4. A contribuição da SUDENE — A importância administ^
tiva do Recife cresceu muito, porém, após 1959, quan ®

7
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foi criada pelo Governo Federal, com sede nesta cidade, um
novo órgão, a Superintendência do Desenvolvimento do Nordes
te (SUDENE) com jurisdição sobre os Estados do Maranhão,
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala
goas, Sergipe, Bahia, Território de Fernando de Noronha e 42
municípios situados na porção Norte do Estado de Minas Ge
rais.

A grande contribuição da SUDENE ao crescimento da im-
poitância urbana do Recife, é provada pelos seguintes fatos:

u  concentração de grande número de funcionários no
Recife, porque aí se localiza todo o seu conjunto administrati
vo, formado pelo Gabinete do Superintendente e pelos Depar
tamentos de Transportes, Recursos Naturais, Agricultura e Abas
tecimento, Saneamento Básico, Industrialização, Recursos Hu
manos e Energia. Assim, nas capitais dos demais Estados a
SUDENE mantém apenas escritórios ou determinados serviços
que ocupam, naturalmente, um pequeno númer'o de funcionários.

b — pela criação de um mercado de trabalho para uma sé
rie de profissões — economistas, agrônomos, administradores,
técnicos em desenvolvimento econômico, etc. — que teriam pou
co incentivo caso não existisse um órgão deste tipo.

;  c — por dar condições de proliferação a uma grande quan
tidade de escritórios de projetos pertencentes a firmas situadas
Ko Estado. O Recife possui 20 escritórios de projetos; as de
mais cidades, capitais de Estados do Nordeste, possuem peque
no número de escritórios que atendem apenas, quase sempre,
n projetos formulados por grupos econômicos do próprio Es
tado.

Para melhor compreendermos a importância dada ao Re
cife pela SUDENE examinaremos a influência que ela exerce
através de três aspectos:

a — a naturalidade dos funcionários da SUDENE;

b — a origem dos projetos destinados a receber incenti
vos da SUDENE elaborados por escritórios do Recife;



liiiS'

n'

,'i i-Ví. ij >.fii

f  ''l!;'

B

140 Manuel Correia de Andrade

c — a influência dos grupos econômicos recifenses na in
dustrialização do Nordeste.

No primeiro caso obtivemos da Associação dos funcioná
rios da SUDENE que congrega como associados mais de 70%
dos funcionários desta autarquia, o levantamento da origem e
da profissão dos funcionários, dividindo-se em quatro grupos.

a — funcionários que exercem funções técnicas de nível
superior;

b — funcionários que exercem funções técnicas de nível
médio;

c — funcionários burocráticos;

d — funcionários de outros serviços.

No primeiro grupo encontramos 359 funcionários em utn
total de 1.288. Estes eram 3 engenheiros industriais, 9 enge
nheiros tecnológicos, 2 engenheiros eletricistas, 46 engenheiro^
agrônomos, 1 engenheiro florestal, 54 engenheiros civis, 3 en
genheiros de minas, 1 engenheiro hidrólogo, 1 engenheiro qu
mico e 1 engenheiro mecânico. Além dos engenheiros encon r
mos 36 geólogos, 18 químicos, 8 arquitetos, 1 cartografo e
hidrologista. Dispõe ainda de 3 bibliotecários, 32 técnicos e
desenvolvimento econômico, 2 botânicos, 2 cirurgiões dç^ti®
8 programadores educacionais, 3 hidrogeólogos, 2 sociolog '
16 advogados, 1 pesquisador social, 19 técnicos em administ
ção, 35 economistas, 7 veterinários, 33 contadores, orienta ^
res sanitários, 16 calculistas, 3 biólogos, 5 assistentes sociais,
redatores e 1 médico.

Quanto à naturalidade, há o predomínio absoluto de
nambucanos (50,9%) entre técnicos de nível superior, segu> ^
dos paraibanos (10,9%), cearenses (8,9%) e alago
(4,4%). É elevado o número dos que não declararam a
naturalidade (6,7%) e baixo o número dos técnicos estrang ^
ros (1,1%). Dos Estados situados fora da região nordestm ^
maior contribuição é fornecida pelo Rio Grande do Sul, co
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geólogos. O total dos Estados nordestinos fornece cerca de 86%
dos técnicos de nível superior da SUDENE, o que indica já
disporem os referidos Estados, sobretudo Pernambuco e Ceará,
de equipamentos de ensino superior bem diversificados. A bai
xa contribuição da Bahia (2,2%) pode ser explicada pela de
manda de técnicos no próprio Estado, onde existem outros ór
gãos que absorvem numerosos técnicos de nível superior a
Petrobrás, por exemplo — e a migração dos mesmos para a
Região Sudeste, a mais desenvolvida do país e bem mais pró
xima da Bahia que de Pernambuco e do Ceará. A elevada con
tribuição paraibana e alagoana pode ser explicada pela proxi
midade em que se encontram estes Estados e suas Capitais do
Recife e pela afluência de estudantes dos mesmos Estados às
Universidades situadas na Grande metrópole pernambucana. Isto,
apesar da Paraíba dispor de duas universidades, uma em João
Pessoa e outra em Campina Grande e de Alagoas dispor de
Uma universidade em Maceió. São universidades, porém, que
não dispõem de uma variedade de cursos que se iguale aos das
Universidades do Ceará, de Pernambuco e da Bahia. Os técni
cos estrangeiros são 1 geólogo, 1 engenheiro civil, 1 engenheiro
agrônomo, 1 arquiteto e dois técnicos em desenvolvimento eco
nômico, oriundos da Alemanha, Bolívia e Portugal.

Passaremos, em seguida, à análise do grupo formado pelos
técnicos de nível médio. Aí encontramos cerca de 219 técnicos,
ou seja 17% de pessoal total pesquisado. Quanto à distribui
ção por Estados, observamos as mesmas tendências das obser
vadas quanto ao pessoal técnico de nível superior, isto e, o gran
de domínio de pernambucanos (55,2%), seguidos dos norte
riograndenses (9,5%), dos paraibanos (6,8%), dos cearenses
(6,8%) e dos alagoanos (5,4%). Os nordestinos correspondem
a 87,8% do total. Quanto aos estrangeiros, encontramos apenas
três tradutores.

Pode se aquilatar a importância da ampliação do merca
do de trabalho para técnicos provocado pela criação da b -
Ne pela percentagem dos mesmos existentes no
funcionários. Assim, no total pesquisado, cerca de , /o era
formado por técnicos de nível superior e de nível medro. Pro-
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6,5%. Ela é completamente nula em Sergipe, no Piauí e no
Rio Grande do Norte.

Ponderável é a influência de São Paulo e do Rio de Ja
neiro; os grupos paulistas controlam um projeto no Maranhão,
seis no Ceará, quatro na Paraíba, vinte e três em Pernambuco,
um em Sergipe e dezessete na Bahia. Os grupos cariocas (do
Rio de Janeiro) são menos numerosos de vez que participani d®
três projetos na Bahia, de oito projetos em Pernambuco,^ dois
na Paraíba, dois no Rio Grande do Norte, quatro no Ceará. W»
grupos dos mais variados Estados do Brasil e de outros países
investindo em projetos nordestinos.

A FUNÇÃO CULTURAL: A UNIVERSIDADE
É

1. A importância do Recife como centro universitário ^
grande a importância do Recife como centro universitário,

de vez que nesta cidade se encontram instaladas três Univers-
dades, a Federal de Pernambuco, a Rural de Pernambuco e
Católica de Pernambuco, além de haver uma Fundação do^
sino Superior que mantém quatro faculdades na Capitai ( ^
ministração. Ciências Médicas, Enfermagem e Odontologia)
de haverem algumas escolas superiores isoladas, como a de
laçÕes Públicas e a de Sociologia e Política. As duas primei
são mantidas pelo Governo Federal e a terceira pela Compan ̂
de Jesus. A Fundação do Ensino Superior é mantida pelo
verno do Estado de Pernambuco; esta Fundação além de ma
ter escolas superiores acima mencionadas, mantém escolas
Formação de Professores Secundários em cidades do
Estado como Nazaré da Mata, Petrolina e Garanbuns. Ha
Caruaru uma Fundação Municipal que mantém Faculdade
Direito e de Odontologia, enquanto a Diocese mantém uma
culdade de Filosofia, Ciências e Letras. Em Arcoverde, ou
fundação municipal acaba de instalar (1970) uma Faculda
de Formação de Professores.

Para termos uma idéia do desenvolvimento do ensino
perior nos vários Estados do Nordeste, é interessante obsei
a Tabela IV:
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TABELA IV

o ensino superior no nordeste do brasil

Estados N° de Cursos N" de Professores N." de Alunos

Maranhão 14 352 1.610

Piauí 7 147 472

Ceará 40 1.222 6.931

R. Grande do Norte 23 498 2.172

Paraíba 33 752 4.163

P ernambuco 92 2.394 13.668

Alagoas 25 378 2.486

Sergipe 9 169 644

Babia 69 1.566 9.661

A análise da Tabela acima vem confirmar a importância
^o Recife como centro Universitário do Nordeste, de vez que
§Uarda distância sobre o segundo colocado,. Salvador, tanto pelo
íiumero de cursos mantidos como pelo número de professores
® alunos. Depois de Salvador (Bahia), vem o Ceará, que além
^as Faculdades sediadas em Fortaleza, possui escolas superio-

isoladas nas cidades de Sobral, Crato, Juazeiro do Norte e
^Unoeiro do Norte. Em quarto lugar se encontra a Paraíba que
possui duas Universidades, uma em João Pessoa e outra em
^^mpina Grande.

Na Tabela V relacionamos as Universidades existentes na
^®gião, indicando a cidade e o Estado em que se localizam.
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VII

A IMPORTÂNCIA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

A análise da Tabela VI indica a deficiência dos serviÇO®
médicos, de vez que o Grande Recife dispõe de um baixo « ̂
mero de leitos em relação à sua população. Assim, para
população de 1.800.000 habitantes, dispõe de apenas S.à
leitos, o que indica a média de 1 leito para cada 216 ha i
tes. Como a maioria dos leitos — 7.404 —, ou seja
situa no município do Recife onde vive 67,5% da população
aglomeração, observa-se que este município, que é o
aglomeração, possui um melhor equipamento hospitalar
a aglomeração, ou seja um leito para cada 130 habitantes.^

apenas à população da aglomeração, mas a do Estado de
o Recife é capital e até a doentes oriundos de outros Esta
do Nordeste.

TABELA VI

Distribuição dos Serviços de Saúde e de Leitos -

Município
NP de Serviços

de Saúde
NP de Leitos

Cabo

Igarassu
Itamaracá

Jaboatão

Moreno

Olinda

Paulista

Recife

S. Lourenço da Mata

1

10

2

4

2

14

12

251

7

40

313

33

26

81

435
7.404

Total 303 8.332

1
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Sendo o Nordeste uma região subdesenvolvida, com baixa
renda "per capita" e baixos níveis culturais, não é de de es-
tianhar que nas cidades do interior só se enconti'em quase sem
pre clínicos gerais e cirurgiões gerais, salvo em centros popu-
acionais mais importantes como Petrolina (11 médicos), Ca-
tUaru (47 médicos), Garanhuns (18 médicos). Campina Gran-
*^6, Arcoverde (16 médicos), etc., onde encontraremos al
guns especialistas de especialidades menos raras e hospitais.
or isto é razoável o número de doentes do interior do Estado

^6 Pernambuco e de outros Estados menos desenvolvidos do
Nordeste, que converge para o Recife quando os casos reque-
rem um tratamento especial. Ao analisarmos os doentes aten-
idos em um hospital pertencente ao Instituto Nacional de Pre

sidência Social (INPS), observamos que dentre 150 pacientes
^urca de 34 não residiam no Recife. Esta percentagem de 20,6%
*jão é mais elevada devido ao fato do INPS possuir uma rede
® atendimentos dos seus associados no interior, ora em hospi-

de sua propriedade, ora em leitos alugados em hospitais
hurticulares ou dos Estados ou municípios. Assim, dentre os as-
^ciados do INPS, apenas confinem para o Hospital Getúlio
^rgas aqueles portadores de doenças mais graves que reque-
®iu um atendimento de especialistas mais raros.

Dentre os 34 doentes não oriundos do Recife, cerca de 12
®ram de localidades e cidades integradas no Grande Recife
Cabo, Jaboatão, Olinda e Paulista — ou seja 32,2% dos

^^iundos de outros municípios e 8% do total entrevistado; 18
^^cientes — 32,9% dos não oriundos do Recife, ou seja 12%
jJ^ ^^utal entrevistado — eram oriundos de várias cidades do in-
^^ior do Estado e 6 dos outros Estados — Ceará (Ce), Rio
j^^^^de do Norte (RGN), Paraíba (Pb) e Alagoas (Al). Des-
iiçA ̂  metade era oriunda de Alagoas, de sua capital — Ma-

, cidade que se encontra a menos de 400 quilômetros do
V  e que a ele se liga por estrada de ferro, por estrada de
^ ugem asfaltada e por mar. Convém salientar que semanal-

são feitas 133 viagens de ônibus de Maceió a Recife, ou
^ma média de 19 ônibus por dia. É conveniente salientar

^/fui'entes casos patológicos que trazem os pacientes aos hos-
do Recife. Dela se pode concluir quais as moléstias que

f  . íh;#
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não podem ser atendidas no interior ou nas pequenas capita»
do Nordeste.

Convém salientar, porém, que a construção de boas estra^
das asfaltadas está provocando uma raa.or ampbaçao da »
de influência do Recife ora f'? e üue sem
tro acorram pessoas acidentadas » gcan e is ®°c (^bém
essas não poderiam viajar até o Recife e cer
que equipes médicas possam se deslocar para o „idicos ̂
ms dias da semana a fim de aí realizarem exames medic
intervenções cirúrgicas. Por exemplo, as quintas-feiras
topedistas do Recife se deslocam para Caruaiu a f
zar intervenções cirúrgicas em pacientes que _ „a-
la de poliomielite em conseqüência de 1"®
quela cidade no primeiro semestre de 196B.

É comum ainda que médicos residentes no Recif
cidades mais desenvolvidas do interior, se desloquem
duas vezes por semana para os pequenos centros onde n
tem médicos residentes, os quais não sao
mo no Estado de Pernambuco, o mais desenvo vi j^taUí"'
te Entre os municípios que nao possuem medico
os seguintes: Amaraji, Angelim, Betânia, Brejao, Buen 0,,
Caetés, Calçado, Calunibi, C—ga ir.Caetés, Calçado, CalumDi, ̂amuictuga - Cnmaru
dp Alegria Chã Grande, Correntes, Cortez, Cumaru,
Feira Nova, Ferreiros, Frei Miguelinho, Gloria do 'j^„bi,

iho' ̂ «"'sSàígadinhl Sdoá, Sanharó Sa»^^ j a;
ria de Cambucá, Santa Teresinha, Sao Benedito do , ̂  p

A Mnntp São José da Coroa Grande, Sao J rj^gí
''"1 Sido do's Moreiras, Solidão, Tacaimbó, Tacaratu, rNo^^^Tracmlhaêm. Trindade, Tuparatinga,
retama, Venturosa, Verdejante e Vicencia.
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tes dos quais 102, ou seja, 63,3%, não residiam em Recife. Des-
i' tes, cerca de 22, ou seja 13,6%, vinham dos municípios que
compõem o Grande Recife, restando 74 pacientes de outros mu-

I  íiicípios do Estado de Pernambuco e seis de outros Estados —
1 Paraíba (3), Alagoas, Rio Grande do Norte e Piauí, um de ca-
;  da —. Assim, cerca de 50,3% dos pacientes são oriundos da
1  grande aglomeração, restando 45,9% para o interior do Estado
i  6 apenas 3,7% para os demais Estados do Nordeste. Fato que
possibilita o levantamento de duas hipóteses: a) ou as capi
tais dos Estados nordestinos já dispõem de equipamentos seme
lhantes aos existentes no Recife e não necessitam recorrer a esta
cidade, ou b) — estando os demais Estados em condições de
desenvolvimento bem inferiores às de Pernambuco, não possibi
litam o atendimento nas mesmas proporções deste Estado.

Quanto aos doentes internados no Hospital lnfan^^l'.idade obtrvamos o seguinte: foram entrevistados l6l

Acreditamos que o Ceará e a Bahia estejam no primeiro
Caso e que os demais Estados estejam no segundo. É claro que
Sergipe deve sofrer uma maior atração para Salvador, Bahia, e
c Piauí e Maranhão para Fortaleza no Ceará ou para Belém do
^ará do que para o Recife.

No Hospital Pedro II que é o hospital de clínicas da Uni
versidade Federal de Pernambuco e onde são atendidos pacien-

pensionistas (que pagam) e indigentes, foram ouvidos 1980
l^^cientes. Destes, residiam no Recife apenas 68, ou seja, 37,7%
^0 total de 17 dos demais municípios que formam o Grande Re
cife, perfazendo um total de 85, ou seja de 42,7%, restando 79
hacientes — cerca de 43,8% — para os demais municípios do
^tado e apenas 16 ou seja, 8,8% para outros Estados. Des

9 eram da Paraíba, 4 do Rio Grande do Norte, 2 de^Ala-
e 1 do Maranhão. Constata-se mais uma vez a influência

Pernambuco sobre os pequenos Estados mais próximos
^raíba e Alagoas, seguido do Rio Grande do Norte e a
5^ase ausência de influência na Bahia, no Ceará e em Sergipe,
^a influência sobre o Maranhão e o Piauí é mínima, devido a
^^ior proximidade entre estes Estados e Fortaleza, assim como

nível de desenvolvimento dos dois Estados.

K  O resultado de uma pesquisa realizada no Hospital do
Vniito Socorro que, em conseqüência de sua finalidade, aten i-
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mento de casos de urgência, recebe sempre
ou da área em que se situa, observa-se ai que cerca e
cientes são originários do município do Recife, pje
mais municípios da aglomeração com 28 pacientes.
Recife, portanto, contribui com cerca^ de 64,0% dos P go
entrevistados. Os demais pacientes são oiiun os,
de dois, de cidades localizadas a menos de tres horas
gem de automóvel da aglomeração recifense.

,  . g6

Após a análise da procedência dos doentes,/ipUb d aiiaiic'-'

torna, pesquisar quais os males que atacani os ' q^ís-
de obter dados qualitativos sobre as especialidades me
tentes no Recife e inexistentes nos centros urbanos de
expressão econômica e demográfica.

.  aflu-

Assim, dentre as especialidades que provocam maior
ência de pacientes ao Recife salientam-se:

a) Ortopedia e Traumatologia porque e pequeno o j,
'  ílo matP.riai *'

a) Urtopedia e i raumuwbu^íu, r i , ̂

10 de especialistas e porque requer o emprego de materi
to caro, um centro radiológico, bancos de sangue, e c.

J  esp®'
b) Cirurgia plástica por ser pequeno o iiúmero de

cialistas e por exigir enfermarias bem
os casos de cirurgia plástica sao sempre de pessoas
mente bem situadas.

c) Dermatologia devido ao pequeno número de espe^s f
tas e i necessidade de apoio em possSo.
capazes de realizar as mais variadas cultuias poss
comequência, um número suficiente de cobaias.

d) Neurologia e Neurocirurgia devido
no número de especialistas que necessitam Iraba
pe de outras especialidades.

e) Urologia, em conseqüência da falta de cuidados
baixo^livel cu^ltural dominante no interio. p^^^^^^^ai dominante no interior, '

nose gonorreica originada da gonorreia
"Stfncia dos gonococus â penicilina, ou ao oigulho q
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o rapaz do interior ao ser atacado de moléstia venéiea que o
torna um adulto — velho costume não desaparecido.

f) Ginecologia, devido ao fato de ainda ser freqüente o
atendimento das parturientes por parteiras não diplomadas, as
"práticas", que não têm conhecimentos científicos e nao fazem
o parto com cuidados médicos e higiênicos necessários. Daí a
grande ocorrência de "ruptura do períneo" em pacientes que
'íeram à luz a 8 e 10 anos atrás.

g) Endocrinologia, devido à escassez de especialistas e à
Necessidade de um bom laboratório de análises.

h) — Cirurgia vascular, torácica e abdominal, devido^ à
Necessidade, no período pré-operatório, de uma série de análi
ses de laboratório para dar um mínimo de segurança ao paci-
®Nte, assim como pela inexistência, nas cidades de pequeno e
Niédio porte, de bancos de sangue que atendam à necessidade
'íe transfusões de sangue.

i) Cancerologia, devido ao pequeno número de especialis-
-s em câncer, à deficiência de laboratório — falta de patolo-

gistas para analisar e firmar o tipo de tumor através de biópsias
assim como de instalações para radioterapia e cobaltoterapia.

ta

Vê-se, portanto, que os fatores que tornam o Recife um cen-
médico-hospitalar são:

a) _ dipôr de especialistas das mais diversas especiali-
'^ades;

1,) — dispor de bancos de sangue bem providos;

c) — dispor de material e instalações caras que seriam an
tieconômicas se instaladas em centros menores.

Quanto aos laboratórios de análises médicas, ainda cabe
t^Nia série de considerações.

Grande parte dos exames laboratoriais é feita no Recife, o
^Ne é um fato significativo e serve para comprovar a nossa atir-

r
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mativa. Isto se deve a uma série de problemas, entre os qua
classificamos de maior importância:

a) — falta de pessoas capacitadas tecnicamente para
cutar o serviço;

b) — deficiências de aparelhagem e substâncias q^inucaj
algumas delas de custo elevado e fácil deterioração, para a
cução dos referidos exames;

igli'
c) — dificuldade na manutenção de aparelhos muito

cados e sensíveis, manutenção esta que tem de sei lastan ®
rada devido, principalmente, às condições climáticas da
região

Certos exames, entretanto, que não requerem certos req^^
sitos, como exame parasitológico de fezes, exame
urina, exame de sangue (hemograma), são e etua ®
mas cidades do interior como Caruaru, Petrolina,
Arcoverde, Vitória de Santo Antão, etc., e nas capitais ^
tados. Estas diferenças quanto ^ eqmpamentos^ a ottados. Estas diferenças quanto a equipamentos uc x
muito importante, pois muitas vezes é responsável pela
cia de certos, pacientes para o Recife, quando podiam ei

ei _ .— ^a.Anvirt Tmmicinio de oür
cia üe cerif)b. pcit-icmca paxo, w ^ ^ , , . ,

problemas de saúde resolvidos no próprio município e
Assim, podemos contar no Recife, além dos exames

tina (fezes — gorduras, pH, urobilinógeno), com outros
í»'

Urina (clearance uréia, insulina, diodrast, prova de
centração, prova de diluição, prova do PSP).

n

LjqyQj. — (inclusive as provas de precipitação.
Sansue — Bilirrubina total (direta e indireta),total e Seres, amilase, lipase, glicose, f-fatase transa^,proteinas totais, uréia, reserva alca ina, tempo de coaguM

tempo de sangria, tempo de protrombma.
Raios X - com radiografias simples e contratadas

dvém uma técnica bastante fina como no caso da ange „ yenvolvém uma técnica Dasiaiuc xxxxcx pçi„flo coú
cerebral, pneumoencefalografia, ventriculografia, estudo
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tado do tubo digestivo, de veias biliares, pielografia ascendentes
6 descendentes.

Devemos destacar ainda o valor das biópsias dos tecidos
diversos, onde contamos com um grupo de patologistas que fa-
^Gm o diagnóstico precoce dos tumores malignos.

Temos exames, utilizando os isótopos como exemplo do
I 131, empregado no estudo do mapeamento da tireóide. Cultu
ras como os meios mais diversos e antibiogramas.

YIII

OS TRANSPORTES

1, Os transportes por ônibus

Dispondo o Nordeste de uma deficiente rede ferroviária e
de uma ampla rede de rodovias, em grande parte asfaltadas, há,
úa região, uma preponderância do transporte rodoviário sobre
Q ferroviário. Por isto o ônibus é muito utilizado no transporte
de passageiros, sendo numerosas as linhas regulares do Recife
bara os grandes centros urbanos do pais, assim como do Recife
bara os centros urbanos de menor expressão e que até certo
bonto são para ele polarizados.

Estes transportes são representados por um maioi nume
re de viagens dentro do Grande Recife e para uma série de ci
dades e vilas situadas em torno à Capital; forma-se, assim, um
^íiel de, aproximadamente, 40 quilômetros de raio, ern que os
'^tiibus viajam continuamente do Recife ao local de destino, des-

às 4 horas da manhã até às 24 horas. Estes ônibus são mui-
numerosos, cerca de 214, e realizam no mínimo 10 viagens
ida e volta por dia.

Daremos abaixo as linhas existentes com o número de veí-
"^úles que a servem diariamente. Quando o local de destino foi

vila ou um povoado, poremos na frente do nome do mes-
entre parêntesis, o nome do município em que se Ipcaliza.

•  ..V^fVv íKT'
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É interessante confrontar essas informações com um mapa de
divisão municipal do Estado:

TABELA VII

Linhas de ônibus suburbanos

Recife-Abreu e Lima (município de Paulista) — 15 veí
culos; Recife-Cruz de Rebouças (município de Paulista) — 8;
Recife-Paulista 2; Recife-Paratibe (Paulista) — 4; Recife-Ma-
rinba Farinha (Paulista) — 1; Recife-Mirueira (Olinda) — 4;
Recife-Olinda 7a. R.O. — 10; Recife-Jardim Jordão (Jaboa-
tão) — 34; Recife-Prazeres (Jaboatão) — 23; Recife-Pacheco
(Jaboatão) — 8; Recife-Jaboatão — 29; Recife-Caixa d'Água
— 10; Recife-Socorro — 15; Recife-Águas Compridas (Olinda)
— 16; Recife-Cabo — 14; Recife-Parque Industrial (Cabo) —■
2; Recife-Ponte dos Carvalhos (Cabo) — 6; Recife-Gurjaú (Ca
bo) — 1; Recife-Pirapama (Cabo) — 1; Recife-Usina Mercês
(Cabo) — 1, Recife-Suape (Cabo) — 1; Recife-(Jaboatão) —•
7; Recife-Camaragibe (São Lourenço da Mata) — 25; Recife-
Piedade (Jaboatão) — 5; Recife-Candeias (Jaboatão) — 5; Re-
cife-Cavaleiro (Jaboatão) — 10; Recife-Jangadinha (Jaboatão)
— 6; Recife-Cajueiro Seco (Jaboatão) — 12; Recife-Olinda —■
26; Recife-Casa Caiada (Olinda) — 16; Recife-Rio Doce (Olin
da) — 3; Recife-Tiuma (S. Lourenço da Mata) — 6; Recife-
S. Lourenço da Mata — 7; Recife-S. Benedito (Olinda) — 11;
Recife-Fosforita (Olinda) — 5.

São, assim, 214 ônibus a trafegar, realizando mais de duas
mil viagens diariamente para os vários pontos localizados no
Grande. Recife.

Após esta faixa mais diretamente ligada e dependente do
Recife, vem o território pernambucano e algumas cidades de
Alagoas e da Paraíba que têm grande ligações com a Capital
Pernambucana.

Para melhor compreendermos a importância do fluxo de
passageiros e, consequentemente, as relações entre as cidades
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pernambucanas e o Recife, é interessante observar os dados abai
xo onde assinalamos, baseados em informações do D.E.R. (De
partamento de Estradas de Rodagem), o número de viagens se
manais (ida e volta) entre o Recife e estas cidades.

TABELA VIII

Linhas de ônibus para o interior do Estado
(ISúmero de viagens semanais)

Recife-Bom Jardim, 28; Recife-Orobó, 28; Recife-Cortês,
20; Recife-Barreiros, 35; Recife-Barra do Serinbaém, 6; Reci-
fe-Camela, 14; Recife-Ipojuca, 14; Recife-Rio Formoso, 7; Re-
cife-Serinhaém, 21; Recife-S. José da Coroa Grande, 7; Recife-
Sto. Amaro de Serinbaém, 7; Recife-Tamandaré, 7; Recife-Ara-
lipina, 1; Recife-Amaraji, 28; Recife-Escada, 87; Recife-Exu,
1; Recife-Primavera, 7; Recife-Usina Barão, 7; Recife-Usina
^assauassu, 7; Recife-Afogados de Ingazeira, 4; Recife-Bui-
^ue, 7; Recife-Belém do S. Francisco, 2; Recife-Cabrobó, 2;
Recife-Itapetim, 2; Recife-Petrolina, 5; Recife-Salgueiro, 2; Re-
cife-Sertánia, 5; Recife-Serra Talhada, 2; Recife-S. José do Egi-
^0, 2; Recife-Tabira, 3; Recife-Arcoverde, 42; Recife-Belo Jardim, 7; Recife-Custódia, 7; Recife-Floresta, 5; Recife-Sanharó,

• Recife-Pesqueira, 14; Recife-Triunfo, 3; Recife-Feira Nova,
0; Recife-Lagoa de Itaenga, 6; Recife-Tacaimbó, 7; Recife-

Aguas Belas, 3; Recife-Belém de Maria, 7; Recife-Bom Conso
lo, 3; Recife-Cupira, 7; Recife-Correntes, 7; Recife-Catende, 7;
^ecife-Canbotinho, 7; Recife-Camutanga, 7; Recife-Carpina, 124;
Recife-Garanbuns, 114; Recife-Jurema, 7; Recife-Lagedo, 7;
Recife-Lagoa dos Gatos, 7; Recife-Panelas, 7; Recife-S. José

e Belmonte, 2; Reeife-S. Bento do Una, 7; Recife-Q uipapá, 7;
Recife-Água Prdta, 7; Recife-Timbaúba, 112; Recife-Nazaré,
2; Recife-Vicência, 21; Reeife-Aliança, 14; Recife-Serrita, 2;

Recife-Cedro, 2; Recife-Itaquitinga, 14; Recife-Bizarria, 7; Re-
^ife-Casinbas, 2; Recife-Frei Miguelinbo, 2; Recife-João Alfre-

0, 14; Recife-Limoeiro, 133; Recife-Matinada, 2; Recife-Sta.
^aria do Cambucá, 7; Recife-Salgadinho, 14; Recife-Surubim,

Recife-Tamboatá, 3; Recife-Taquaritinga do Norte, 3; Re-
'^tfe-Umburetama, 21; Recife-Vertentes, 20; Recife-Vertentes do
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Lerio, 2; Recife-Vila Nova, 7; Recife-Ameixas, 6; Recife-Cuma-
ru, 7; Recife-Riacho das Almas, 7; Recife-Glória do Goitá, 20;
Recife-Moreno, 335; Recife-Usina N. S. do Carmo, 14; Recife-
Vitória de Sto. Antão, 332; Recife-Macaparama, 7; Recife-São
Vicente Ferrer, 14; Recife-Altinho, 6; Recife-Bezerros, 6; Re-
cife-Brejo da Madre de Deus, 4; Recife-Caruaru, 112; Recife-
Calçados, 6; Recife-Gravatá, 42; Recife-Jataúba, 3; Recife-To-
ritama, 4; Recife-Agrestina, 7; Recife-Bonito, 14; Recife-Barra
da Guabiraba, 5; Recife-Camocim de São Félix, 7; Recife-Lage
Grande, 7; Recife-S. Joaquim do Monte, 7; Recife-Usina São
José, 26; Recife-Vinagre, 6; Recife-Condado, 12; Recife-Fer-
reiros, 7; Recife-Goiana, 90; Recife-Itapessoca, 11; Recife-Ita-
maracá, 56; Recife-Itapissuma, 40; Recife-Ponta de Pedras, 7;
Recife-N. Senhora do Ó, 7; Recife-Palmares, 173; Recife-Ri-
beirão,126; Recife-Gameleira, 14; Recife-Usina Cucaú, 14; Re-
cife-Machados,. 21.

Analisando-se a Tabela acima e comparando-se o número
de viagens com a localização em um mapa do Estado e com a
população urbana, observa-se que o número de viagens é maior:

1) — Para centros urbanos próximos ao Recife que inte
gram ou tendem a integrar, em futuro próximo, a sua área me
tropolitana, como Carpina, Moreno, Vitória de Santo Antão, Ita-
maracá e Itapissuma;

2) — Para as cidades mais populosas e que, em conseqüên
cia, têm função polarizadora (ver Considerações sobre os equi
pamentos urbanos das Cidades Pernambucanas e Indicações dos
Polos existentes) — Arcoverde, Escada, Garanhuns, Timbaúba,
Limoeiro, Caruaru, Gravatá, Palmares e Ribeirão;

3) — Entre cidades da mesma importância o número de
viagens semanais é maior nos centros mais próximos que nos
mais distantes do Recife.

Essas linhas, chamadas do interior, são exploradas por 390
ônibus que realizam 2.754 viagens semanais e pertencem a 27
empresas particulares.

Quanto a outros centros urbanos com menor importância
econômica e demográfica que o Recife, situados em outros Es
tados, são os seguintes o número de viagens semanais:

TABELA IX

Linhas Interestaduais

Estado Destino
de viagens

semanais

Para a Paraíba Paraíba-João Pessoa 195

Recife-Campina Grande 175

Recife-Monteiro 14

Recife-Guarabira 14

Recife-Itabaiana 7

Recif e-Ca j azeiras 7

Recife-Princesa Isabel 4

Recife-Patos 2

Para Alagoas Recife-Maceió 133

Recife-Penedo 9

Recife-Palmeira dos índios 7

/ / Recife-Arapiraca 6
tf

d Recife-Santana do Ipanema 6

Paia 0 R. G.

do Norte Recife-Natal 63

Para a Bahia Recife-Paulo Afonso 7

Para o Ceará Recife-Crato 5

Para o Piauí Recife-Terezina 2

Recife-Floriano 1

Para o Mara
nhão Recife-São Luís 2

A análise desta Tabela indica a existência de grande flu-
'fo de passageiros, direto, entre o Recife e as mais importantes
Cidades da Paraíba e de Alagoas, além do existente com as ca-
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pitais desses Estados. É muito grande também o intercâmbio di
reto entre o Recife e Paulo Afonso, cidade do interior baiano,
localizada próxima a fronteira com Pernambuco. Com a Bahia,
o Ceará e o Rio Grande do Norte o fluxo de pessoas é grande
de capital a capital, o que indica que, se excetuarmos o caso de
Paulo Afonso, a influência do Recife se faz, caso exista, utili
zando as capitais como polos intermediários. O fluxo de passa
geiros com o Piauí e o Maranhão é inexpressivo.

Os dados abaixo discriminados indicam os fluxos rodoviá

rios importantes entre o Recife e o Rio de Janeiro e São Paulo,
ao contrário do que ocorre com Brasília, devido à maior im
portância e à maior influência econômica daquelas duas gran
des cidades brasileiras sobre o espaço nacional, em detrimento
de Brasília, mera capital administrativa.

Assim, o número de viagens Recife-Brasília-Recife é 21
vezes menor que o Recife-São Paulo-Recife e 23 vezes menor
que o Recife-Rio de Janeiro-Recife. As relações com Salvador
e Fortaleza são muito intensas também.

TABELA X

Linhas para grandes cidades
(Número de viagens semanais)

Recife-Rio de Janeiro, 47; Recife-São Paulo, 43; Recife-
Salvador, 35; Recife-Fortaleza, 28; Recife-Brasília, 2.

\  1

Da mimesis à criação em Aristóteles

Ângelo Monteiro

1 cientemente de Platão, cuja teoria sobre a Beleza re
cusava em arquétipos inatingíveis, Aristóteles partia dos da-

p?^ - sensível para urdir seu ideal estético. É verdade quea ao acieditava, tal como Aristóteles, que a idéia da Beleza
lOSSe em nós rlper,«vt.,J 1. i i i,/r

Repúblic^'" <ícspertada pelo mundo sensível. Mas,A '
na sua -

Pr d '/I ^ 'aiargem a que a Arte seja entendida como um sub-o uto esse mesmo mundo sensível, ao negar que ela conse-
isse Ira uzii os arquétipos ideais das coisas, e sim as ima-

Quel ^ realidade, e ao fazer, por isso, depender da-
^ão a^A^ destas a perfeição da mimesis artística. Para Pla-
tin ^ ^ ̂  teria de, forçosamente, se aproximar dos seus arqué-
ria ^ ° idéias, porque o mundo sensível não passa-
que ^ tima análise, de mera sombra do primeiro. Daí por-
dade^ conceito de mimesis em Platão não tem a mesma proprie-
sent • ̂ ^®^dteles, o qual toma a mimesis como a repre-
feita ^ supeiior do Sensível e não como a reprodução imper-
de t ^ f Aristóteles, rejeitando o Plano da Idealida-
sivel' ^ Arte numa aliança entre o verossímil e o pos-
^cnte di para ser uma coisa total-
® arist ^ ^ distinção entre as concepções platônica
to Qj.„ ^ foi muito bem compreendida por Ernes-
fundamTi J^Posição à Platão, Aristóteles tentou dar um
o seu era ^ ̂  ^ relativo à Arte, invocando contra
t® nunca e - ̂  ̂"^tecessor a afirmação deste segundo a qual a Ar-
"^fte termin^uT^^^^^^ (Acidental". Pois, no caso de Platão, a

por sua constituir mesmo num acidente daquilo
de, tal com também meramente acidental: a realida-
^esse caso ' ^P^®®^demos através do sensível. A Arte seria,
cordo com A^" ^^^dente do acidente, e isso entra em desa-
^^^egralment ® na "Física": "A Arte realizac que a physis não consegue realizar".


